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1a Reunião
Objeto do estudo: Prefácio até Vocabulário Espírita, págs. 11 a 43.

Questões para debate

A. Quais foram os dois objetivos visados por Kardec ao publicar o livro cujo estudo ora iniciamos? (Introdução, págs. 13 a 15.)
B. Que é aparição? como ela pode se apresentar e qual a diferença en​tre aparição e visão? (Vocabulário Espírita, pág. 20.)

C. Como podemos conceituar e classificar a comunicação espírita? (Vocabulário Espírita, págs. 21 e 22.)

D. Que é erraticidade? podemos afirmar que todos os Espíritos desencarnados são errantes? (Vocabulário Espírita, pág. 24.) 
E. Existe diferença entre os vocábulos evocação e invocação? (Vocabulário Espírita, págs. 35 e 36.)

F. Que é clarividência? podemos dizer que clarividência e lucidez são sinônimos? (Vocabulário Espírita, págs. 21, 37 e 38.) 


G. Qual o conceito de magnetismo animal e donde se derivou essa expressão? (Vocabulário Espírita, págs. 38 e 39.)

H. Que é médium? Mencione três variedades de médiuns de influência fí​sica e seis variedades de médiuns de influências morais. (Vocabulário Espírita, págs. 41 a 43.) 
Texto para consulta

1. Esta obra é, por ordem cronológica, a segunda da codificação espí​rita. "O Livro dos Espíritos" foi apresentado ao mundo em 1857. "Instruções Práticas" veio a lume em 1858, mesmo ano em que foi criada a "Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas" e lançada a "Revista Es​pírita". Em agosto de 1860, Kardec comunicou que a obra estava intei​ramente esgotada e não seria reimpressa, sendo substituída em breve por novo livro, já no prelo, muito mais completo e diversamente plani​ficado, que era nada mais nada menos que "O Livro dos Médiuns", publi​cado em 1861. Foi Jean Meyer, em 1923, quem resolveu publicar a 2a edição desta obra. Cairbar Schutel soube do fato e, no mesmo ano em que "Instruções Práticas" ocupava as livrarias de Paris, Schutel a en​tregava aqui ao leitor brasileiro, após traduzi-la. (Prefácio da Edi​tora, págs. 11 e 12.)

2. Muitos perguntam como devem proceder para se tornarem médiuns. A solução deste problema é mais complexa do que parece à primeira vista, uma vez que depende de conhecimentos preliminares necessariamente ex​tensos. Para realizar experiências de física e de química faz-se ne​cessário, em primeiro lugar, conhecer física e química. O mesmo com a mediunidade. Como as respostas à pergunta inicial não cabem nos limi​tes de uma correspondência epistolar, isso determinou a publicação destas instruções, necessariamente mais completas do que tudo quanto poderíamos escrever diretamente. (Introdução, pág. 13.)
3. Será um contra-senso pensar que se encontre nesta obra uma receita universal e infalível para a formação de médiuns. Embora todos tenham em si o gérmen das qualidades necessárias para se tornarem médiuns, tais qualidades se apresentam em graus muito diferentes e seu desen​volvimento depende de fatores que a ninguém é dado fazer nascer à von​tade. As regras da poesia e da música não tornam poetas nem músicos os que disso não possuem vocação. O mesmo se dá relativamente à mediuni​dade. (Introdução, págs. 13 e 14.)
4. Não deve causar estranheza ao leitor encontrar nesta obra matérias que, à primeira vista, possam parecer deslocadas de seu cômputo geral. A experiência provará sua utilidade. Depois de estudados com cuidado, melhor se compreenderão os fatos verificados na prática mediúnica, e a linguagem de certos Espíritos parecerá menos estranha. Este livro não se dirige exclusivamente aos médiuns, mas a todos os que estão em condições de ver e observar os fenômenos espíritas. (Introdução, pág. 14.)
5. A ciência espírita se baseia, necessariamente, sobre a existência dos Espíritos e sua intervenção no mundo corporal. Este fato é hoje admitido por um número tão grande de pessoas, que seria supérfluo demonstrá-lo. Sendo nosso objetivo guiar as pessoas que desejam se ocupar com as manifestações, supomo-las suficientemente informadas tanto sobre esta questão quanto relativamente às verdades fundamentais que delas decorrem. Por este motivo julgamos inútil entrar em explicações a tal respeito. (Introdução, págs. 14 e 15.)
6. Aos que contestam esse ponto de partida diremos: ‘Vede e observai quando se apresentar a ocasião. Se, apesar dos fatos e do raciocínio, persistirdes em vossa incredulidade, consideraremos como perdido o tempo que gastássemos  em querer tirar-vos de um erro no qual, sem dúvida, vos comprazeis. Respeitamos vossa opinião, respeitai a nossa’. Eis tudo quanto pedimos. (Introdução, pág. 15.)
7. Começaremos estas instruções pela exposição dos princípios gerais da doutrina. Embora possa parecer mais racional começar pela prática, julgamos que aqui esse não é o caso: há uma convicção moral que só o raciocínio pode dar. Aqueles que tiverem adquirido as primeiras noções pelo estudo da teoria, compreenderão melhor a necessidade de certos preceitos recomendados na prática e mostrarão, em relação a eles, disposições mais favoráveis. Conduzindo os indecisos para o terreno da realidade, esperamos destruir os preconceitos que podem prejudicar o resultado que se intenta alcançar, poupar os ensaios infrutíferos e, enfim, combater as idéias supersticiosas que têm sempre sua origem na noção falsa ou incompleta dos fenômenos. (Introdução, págs. 15 e 16.) 
8. As manifestações espíritas são origem de uma multidão de idéias novas que não puderam encontrar representação na linguagem usual. Daí a ambigüidade dos vocábulos, origem de intermináveis discussões. Com palavras claramente definidas e uma palavra para cada coisa, torna-se mais fácil a mútua compreensão; se se discute é, então, a respeito do fundo, não mais a respeito da forma. Foi para atingir tal objetivo que foi elaborado o vocabulário constante desta obra. Sua organização em ordem alfabética permitirá, por outro lado, recorrer mais facilmente às definições e informações que são a chave da abóbada do edifício, e que servirão para refutar, em poucas palavras, certas críticas e evitar uma catadupa de perguntas. (Introdução, pág. 16.)
9. A especialidade do objetivo indica os limites naturais desta obra. Tocando a ciência espírita todos os pontos da Metafísica e da Moral e, por que não dizer?, a maior parte dos conhecimentos humanos, não seria em um quadro tão restrito que poderíamos ventilar todas as questões ou discutir todas as objeções. Para os estudos complementares, indicamos "O Livro dos Espíritos" e a "Revista Espírita". No primeiro se encontrará a exposição completa e metódica da doutrina, tal qual a ditaram os próprios Espíritos, e, na segunda, além da relação e apreciação dos fatos, uma variedade de assuntos que só uma publicação periódica comporta. A coleção desta revista constituirá o repertório mais completo sobre a matéria, em seu tríplice aspecto, histórico, dogmático e crítico. (Introdução, pág. 17.)
10. O Vocabulário que integra este livro fornece o conceito de inúmeros vocábulos ligados direta ou indiretamente à ciência espí​rita, ali apresentados em ordem alfabética. Nos itens a seguir se verá a conceitua​ção de alguns deles, especialmente dos que são utilizados com maior freqüência em nosso meio. (Vocabulário Espírita, pág. 18.)
11. Agênere: variedade de aparição tangível, estado de certos Espíritos que podem revestir momentaneamente a forma de uma pessoa viva, a ponto de iludir completamente os observadores. (Vocabulário, pág. 18.)
12. Alma: dotada de inúmeros significados, a doutrina espírita diz que alma espírita, ou simplesmente alma, é o ser imaterial, distinto e individual unido ao corpo que lhe serve de invólucro temporário, isto  é, o Espírito quando encarnado, e que somente pertence à espécie humana. (Vocab., págs. 18 e 19.)
13. Alucinação: aparente percepção de objetos externos, não presentes no momento; devaneio; ilusão. Os fenômenos espíritas que provêm da eman​cipação da alma provam que o que se qualifica de alucinação é, muitas vezes, uma percepção real análoga à da dupla vista, do sonambulismo ou do êxtase, provocada por um estado anormal, um efeito das faculdades da alma desprendida dos laços corpóreos. (Vocab., pág. 19.)
14. Anjo: segundo a doutrina espírita, os anjos não são seres à parte e de uma natureza especial: são os Espíritos da primeira ordem, isto é, os que chegaram ao estado de puros Espíritos depois de terem sofrido todas as provas. (Vocab., págs. 19 e 20.)
15. Arcanjo: a palavra anjo é um termo genérico que se aplica a todos os Espíritos puros. Se admitirmos, relativamente aos anjos, diferentes graus de elevação, poderemos, para empregar termos conhecidos, designá-los pelas palavras arcanjos e serafins. (Vocab., págs. 20 e 21.) 
16. Ateu, ateísmo: o ateísmo é a negação absoluta da Divindade. Toda religião repousa necessariamente na crença em uma divindade. O ateísmo absoluto tem poucos prosélitos, porque o sentimento da divindade existe no coração do homem, independentemente de qualquer ensino. O ateísmo e o Espiritismo são incompatíveis. (Vocab., pág. 21.)
17. Deísta: aquele que crê em Deus, sem admitir o culto exterior. Sem razão, confunde-se às vezes deísmo com ateísmo. (Vocab., pág. 22.) 
18. Demônio: tanto em grego como em latim, demônio se aplica aos seres incorpóreos, bons ou maus, e que se supõe terem conhecimentos e poder superiores aos do homem. Nas línguas modernas esta palavra é geralmente tomada em má acepção, que se restringe aos gênios malfazejos. Os Espíritos ensinam que Deus, sendo soberanamente justo e bom, não pode ter criado seres votados ao mal e desgraçados por toda a eternidade. Segundo eles, não há demônios na acepção absoluta e restrita desta palavra; há apenas Espíritos imperfeitos, que podem, todos eles, aperfeiçoar-se por seus esforços e por sua vontade. Os Espíritos da 9a classe (Espíritos impuros) seriam os verdadeiros demônios, se esta palavra não implicasse a idéia de uma natureza perpetuamente má. (Vocab., págs. 22 e 23.) 
19. Demonologia, demonomancia: demonologia é o mesmo que demonografia -- tratado da natureza e da influência dos demônios. Demonomancia significa o pretenso conheci​mento do futuro pela inspiração dos demônios. (Vocab., pág. 23.)
20. Deus: inteligência suprema, causa primária de todas as coisas. É eterno, imutável, imaterial, único, todo poderoso, soberanamente justo e bom, e infinito em todas as suas perfeições. (Vocab., pág. 23.)
21. Diabo: segundo a crença vulgar, é um ser real, um anjo rebelde, chefe de todos os demônios e que tem um poder bastante grande para lu​tar contra o próprio Deus. Ele conhece nossos pensamentos mais secre​tos, insufla todas as más paixões e toma todas as formas para nos in​duzir ao mal. Segundo a doutrina espírita, o diabo é a personificação do mal; é um ser alegórico que resume em si todas as paixões más dos Espíritos imperfeitos. Seus chifres e a cauda são o emblema da bestia​lidade, isto é, da brutalidade e das paixões animais. (Vocab., pág. 23.)
22. Duendes: Espíritos travessos, mais traquinas do que maus, pertencen​tes à classe dos Espíritos levianos. (Vocab., pág. 24.)
23. Emancipação da alma: estado particular da vida humana durante o qual a alma, desprendendo-se de seus laços materiais, recupera alguma das suas faculdades de Espírito e entra mais facilmente em comunicação com os seres incorpóreos. (Vocab., pág. 24.)
24. Escala espírita: quadro das diferentes ordens de Espíritos, indi​cando os graus que eles têm de percorrer para chegar à perfeição. Com​preende três ordens principais: os Espíritos imperfeitos, os bons Es​píritos e os puros Espíritos, subdivididos em nove classes caracteri​zadas pela progressão dos sentimentos morais e das idéias intelec​tuais. (Vocab., pág. 25.) 
25. Espírito: no sentido especial da doutrina espírita, os espíritos são seres inteligentes da criação e povoam o Universo fora do mundo corpóreo. Sua natureza íntima nos é desconhecida; eles mesmos não a podem definir, seja por ignorância, seja pela insuficiência da nossa linguagem. O Espírito não é material, no sentido vulgar da palavra; não é tampouco imaterial em sentido absoluto, porque o Espírito é alguma coisa e a imaterialidade absoluta seria o nada. Pode-se compará-lo a uma chama ou centelha, cujo brilho varia segundo o grau de sua purificação. Pode tomar todas as espécies de formas por meio do perispírito, de que está envolvido. (Vocab., págs. 25 e 26.) 
26. Espírito batedor: é o que revela sua presença batendo pancadas. Pertence às classes inferiores. (Vocab., pág. 26.) 
27. Espírito familiar: Espírito que se liga a uma pessoa ou a uma família, quer para protegê-la, se é bom, quer para prejudicá-la, se é mau. Não precisa ser evocado, pois está sempre presente e responde instantaneamente ao apelo que se lhe faz. (Vocab., pág. 26.) 
28. Encarnação: estado dos Espíritos que revestem um invólucro corporal. Diz-se: Espírito encarnado, em oposição a Espírito errante. A encarnação pode ocorrer na Terra ou em outro mundo. (Vocab., pág. 26.) 

29. Espírita: o que se refere ao Espiritismo. (Vocab., pág. 28.) 
30. Espiritismo: doutrina fundada sobre a crença na existência dos Espíritos e em sua comunicação com os homens. (Vocab., pág. 28.) 
31. Espiritista: aquele que adota a doutrina espírita. (Vocab., pág. 28.) 
32. Espiritualismo: crença na existência de uma alma espiritual, imaterial, que conserva a sua individualidade depois da morte, abstração feita da crença nos Espíritos: é o oposto do materialismo. Todo aquele que crê que tudo em nós não é matéria, é espiritualista, mas não se segue daí que admita a doutrina espírita. Todo espiritista é necessariamente espiritualista, mas pode-se ser espiritualista sem ser espiritista. O materialista não é uma nem outra coisa. (Vocab., pág. 29.)
33. Expiação: pena que sofrem os Espíritos como punição das faltas cometidas durante a vida corporal. A expiação, sofrimento moral, ocorre no estado de erraticidade, como o sofrimento físico ocorre no estado corporal. As vicissitudes e os tormentos da vida corporal são, ao mesmo tempo, provas para o futuro e expiação do passado. (Vocab., pág. 30.) 
34. Êxtase: paroxismo da emancipação da alma durante a vida corporal, de que resulta a suspensão momentânea das faculdades perceptivas e sensitivas dos órgãos. Neste estado, a alma não se prende mais ao corpo senão por laços fracos, que ela procura partir. O êxtase é, algumas vezes, natural e espontâneo, mas pode  ser provocado pela ação magnética e, neste caso, é um grau superior de sonambulismo. (Vocab., pág. 30.)

35. Feiticeiros: dizia-se, primitivamente, dos indivíduos que se julga​vam capazes de deitar sortes a alguém e, por extensão, de todos aque​les aos quais se atribuía um poder sobrenatural. Os fenômenos estra​nhos que se produzem sob a influência de certos médiuns provam que o poder atribuído aos feiticeiros repousa em uma realidade, mas da qual o charlatanismo tem abusado como abusa de tudo. Se em nosso século es​clarecido há ainda pessoas que atribuem esses fenômenos aos demônios, com maior razão tal se suporia nos tempos da ignorância. Disso resul​tou que os indivíduos que possuíam, mesmo sem o saber, algumas das fa​culdades de nossos médiuns, eram condenados ao fogo. (Vocab., pág. 31.) 
36. Fogo eterno: a idéia do fogo eterno, como um castigo, remonta à mais alta antigüidade e se origina na crença dos povos que colocavam os infernos nas entranhas da Terra, cujo fogo central lhes era revelado pelos fenômenos geológicos. (Vocab., pág. 32.) 
37. Instinto: espécie de inteligência rudimentar que dirige os seres vivos em suas ações, à revelia de sua vontade e no interesse de sua conservação. O instinto torna-se inteligência quando surge a deliberação. Pelo instinto age-se sem raciocinar; pela inteligência raciocina-se antes de agir. No homem confundem-se freqüentemente as idéias instintivas com as idéias intuitivas. Estas últimas são as que ele hauriu, quer no estado de espírito, quer nas existências anteriores e das quais conserva uma vaga lembrança. (Vocab., pág. 34.)
38. Inteligência: faculdade de conceber, de compreender e raciocinar. Seria injusto recusar aos animais uma espécie de inteligência e acre​ditar que eles apenas seguem maquinalmente o impulso cego do instinto. Em muitos casos eles agem de propósito deliberado e conforme as cir​cunstâncias; todavia, essa inteligência, por admirável que seja, é sempre limitada à satisfação das necessidades  materiais, ao passo que a do homem lhe permite elevar-se acima da condição da humanidade. A linha de demarcação entre os animais e o homem é traçada pelo conheci​mento, que a este é dado ter, do Ser Supremo. (Vocab., pág. 34.)
39. Livre arbítrio: liberdade moral do homem; faculdade que ele tem de se guiar pela sua vontade na realização de seus atos. A alteração das faculdades mentais, por uma causa acidental ou natural, é o único caso em que o homem fica privado de seu livre arbítrio. Fora disto, é sempre senhor de fazer ou de não fazer. Ele goza desta liberdade no estado de Espírito, e é em virtude desta faculdade que escolhe livremente a existência e as provas que julga próprias para seu progresso; ele a conserva no estado corporal, a fim de poder lutar contra essas mesmas provas. (Vocab., pág. 37.)
40. Magia, mago: a palavra vem de mageia -- conhecimento profundo da natureza --  de que resultou mago, sacerdote, sábio e filósofo entre os antigos persas. A magia era, em sua origem, a ciência dos sábios; todos os que conheciam a astrologia, que se gabavam de predizer o futuro, que faziam coisas extraordinárias e incompreensíveis para o vulgo, eram apelidados magos. O abuso e o charlatanismo desacreditaram a magia; entretanto os fenômenos que hoje reproduzimos pelo magnetismo, pelo sonambulismo e pelo Espiritismo provam que a magia não era uma arte puramente quimérica e que, entre muitos absurdos, nela havia, seguramente, fenômenos muito reais. Sabemos, hoje, que nada existe de sobrenatural neste mundo, e que certas coisas parecem derrogar as leis da Natureza apenas porque não lhes conhecemos as causas. (Vocab., pág. 38.) 
41. Manifestação: ato pelo qual um Espírito revela sua presença. As manifestações podem ser: ocultas ou patentes; físicas ou inteligentes; espontâneas ou provocadas; e aparentes. (Vocab., pág. 40.)
42. Medianimidade, mediunidade: a faculdade dos médiuns. Estas duas palavras são muitas vezes empregadas indiferentemente. Se quisermos fazer uma distinção, poder-se-á dizer que mediunidade tem um sentido mais geral e medianimidade, um sentido mais restrito. Exemplo: ele possui o dom da mediunidade -- a medianimidade mecânica. (Vocab., pág. 41.) 
2a Reunião
Objeto do estudo: Vocabulário Espírita até Escala Espírita, págs. 43 a 83.

Questões para debate

A. Que é perispírito, qual a sua natureza e como ele é constituído? (Vocabulário Espírita, págs. 50 e 51.)
B. Qual o conceito inerente aos vocábulos pneumatofonia e pneumatogra​fia? (Vocabulário Espírita, págs. 51 e 52.)
C. Como podemos conceituar e classificar a psicografia? (Vocabulário Espírita, pág. 55.)
D. Que é segunda vista? Existe relação entre essa faculdade e a vidên​cia? (Vocabulário Espírita, págs. 60, 61, 69 e 70.)
E. Que é sonambulismo e qual é um dos sinais característicos do verda​deiro sonambulismo? (Vocabulário Espírita, págs. 63 a 65.) 
F. Existe alguma relação entre o sono e os sonhos? (Vocabulário Espí​rita, págs. 65 e 66.)
G. Quantas e quais são as ordens e as classes que compõem a escala es​pírita, de acordo com o Espiritismo? (Cap. I, Escala Espírita, págs. 74 a 83.) 
H. Quais as características principais de cada uma das ordens que compõem a escala espírita? (Cap. I, Escala Espírita, págs. 76, 80 e 82.) 
Texto para consulta

43. Seguem-se outros verbetes de uso freqüente no meio espírita e que também integram o Vocabulário Espírita elaborado por Kardec. (Vocabulário Espírita, pág. 43.)
44. Mediunato: missão providencial dos médiuns. Esta palavra foi criada pelos Espíritos. (Vocab., pág. 43.)
45. Metempsicose: transmigração da alma de um corpo para outro. O dogma da metempsicose é de origem indiana. Da Índia essa crença passou para o Egito, de onde, mais tarde, Pitágoras a importou para a Grécia. Seus discípulos ensinavam que o Espírito, quando está liberto dos laços do corpo, segue para o império dos mortos, onde permanece à espera, em um estado intermediário, de duração mais ou menos longa. Em seguida vai animar outros corpos de homens ou de animais, até que transcorra o tempo de sua purificação e possa retornar à fonte da vida. Há entre a metempsicose indiana e a doutrina da reencarnação, tal qual nos é en​sinada pelo Espiritismo, uma diferença capital: em primeiro lugar, a metempsicose admite a transmigração da alma para o corpo dos animais, o que seria uma degradação; em segundo lugar, esta transmigração não se opera senão na Terra. Os Espíritos dizem-nos, ao contrário, que a reencarnação é um progresso incessante, que o homem é um ser cuja alma nada tem de comum com a alma dos animais, que as diferentes existên​cias podem realizar-se na Terra ou em outros mundos, e isto, como diz Pitágoras, até que haja transcorrido o tempo da purificação. (Vocab., págs. 44 e 45.)
46. Morte: aniquilamento das forças vitais do corpo pelo esgotamento dos órgãos. Ficando o corpo privado do princípio da vida orgânica, a alma se desprende dele e entra no mundo dos Espíritos. (Vocab., pág. 45.)

47. Mundo espírita, ou mundo dos Espíritos: conjunto de seres inteli​gentes despidos de seu invólucro corpóreo. O mundo espírita é um mundo normal, primitivo, preexistente e sobrevivente a tudo. O estado corpo​ral é, para os Espíritos, transitório e passageiro. Eles mudam de in​vólucro como nós mudamos de roupa; abandonam o que se estragou, como pomos de lado um traje velho ou imprestável. (Vocab., pág. 45.)
48. Oráculo: a resposta dos deuses, segundo as crenças pagãs, às questões que lhes eram dirigidas. A denominação deriva do fato de as respostas serem geralmente transmitidas pela boca das Pitonisas. Por extensão, oráculo se dizia ao mesmo tempo da resposta, da pessoa que a pronunciava, assim como dos diversos meios empregados para conhecer o futuro. A crença nos oráculos teve, evidentemente, sua origem nas comunicações espíritas, que o charlatanismo, a cupidez e o amor do domí​nio tinham cercado de prestígio, e que vemos hoje em toda a sua sim​plicidade. (Vocab., págs. 46 e 47.) 
49. Paraíso: morada dos bem-aventurados. Os Antigos o situavam na parte dos Infernos chamada Campos Elíseos; os povos modernos colocam-no nas regiões elevadas do espaço. É sinônimo de Céu, tomado na mesma acep​ção, com a diferença de que à palavra Céu se liga uma idéia de beati​tude infinita, ao passo que a palavra paraíso é mais circunscrita e lembra gozos um pouco mais materiais. A Doutrina Espírita nos mostra a morada dos bons, não em local fechado, ou nessas pretensas esferas de que a ignorância tinha cercado nosso globo, mas por toda parte onde há bons Espíritos, no espaço para os que são errantes, nos mundos mais perfeitos para os que estão encarnados. Aí está o Paraíso Terrestre, aí estão os Campos Elíseos. (Vocabulário Espírita, págs. 47 e 48.)
50. Penas eternas: os Espíritos superiores nos ensinam que só o bem é eterno e que o mal terá um fim. Por isso, combatem a doutrina da eter​nidade das penas como contrária à idéia que Deus nos dá de sua justiça e de sua bondade. (Vocabulário Espírita, pág. 49.) 
51. Penates: deuses domésticos dos Antigos, assim chamados porque se co​locavam no lugar mais retirado da casa. Os Lares eram também, como os Penates, deuses ou gênios domésticos, com a diferença que os pena​tes eram, em sua origem, os manes dos antepassados e os lares, gênios ben​fazejos, protetores das famílias, eram considerados como hereditá​rios, pois que, uma vez ligados a uma família, continuavam a proteger-lhes os descendentes. Os lares protegiam também as cidades, aldeias, ruas e edifícios públicos. (Vocab. Espírita, págs. 49 e 50.)
52. Pítia e pitonisa: sacerdotisa de Apolo Pítio, em Delfos, assim cha​mada por causa da serpente Pitão, que Apolo havia matado, Pítia dava os oráculos, mas, como eles nem sempre eram inteligíveis, os sacerdo​tes se encarregavam de interpretá-los segundo as circunstân​cias. (Vocab. Espírita, pág. 51.)
53. Politeísmo: religião que admite vários deuses. Entre os Antigos a palavra deus revela a idéia de poder, e todo poder superior ao vulgar era um deus. Assim, até homens que haviam feito grandes coisas se tor​naram deuses para eles. (Vocab. Espírita, págs. 52 e 53.)
54. Possesso: originalmente, essa palavra significa aquele no qual um demônio veio alojar-se. A Doutrina Espírita diz que o Espírito unido ao corpo não pode dele ser separado definitivamente senão pela morte e que outro Espírito, portanto, não pode colocar-se em seu lugar nem unir-se ao corpo simultaneamente com ele. Assim, não há possessão no sentido absoluto da palavra; há subjugação, isto é, um Espírito imper​feito pode ligar-se ao encarnado, assenhorear-se dele, dominar-lhe o pensamento e obrigá-lo a fazer tal coisa. É por isso que Kardec, até 1868, não aceitava esse termo (veja "A Gênese", cap. XIV, item 47). (Vocab. Espírita, págs. 53 e 54.) 

55. Prece: a prece é uma invocação e, em certos casos, uma evocação, pela qual chamamos a nós um Espírito. Quando é dirigida a Deus, ele nos envia seus mensageiros, os Bons Espíritos. A prece não pode revo​gar os decretos da Providência, mas por ela os Bons Espíritos podem vir em nosso auxílio, quer para dar-nos a força moral que nos falta, quer para sugerir-nos os pensamentos necessários: daí vem o alívio que experimentamos quando oramos com fervor, tanto quanto o alívio que ex​perimentam os Espíritos sofredores quando oramos por eles. A razão nos diz, porém, que a prece dos lábios é uma fórmula vã quando dela o co​ração não toma parte. (Vocab. Espírita, pág. 54.) 
56. Provas: vicissitudes da vida corporal pelas quais os Espíritos se purificam segundo a maneira pela qual as suportam. De acordo com a Doutrina Espírita, o Espírito desprendido do corpo, reconhecendo sua imperfeição, escolhe ele próprio, por ato de seu livre arbítrio, o gê​nero de provas que julga mais próprio ao seu adiantamento e que so​frerá em sua nova existência. Se escolhe uma prova acima de suas for​ças, sucumbe e seu adiantamento é retardado. (Vocab. Espírita, págs. 54 e 55.) 
57. Psicofonia: transmissão do pensamento dos Espíritos pela voz de um médium falante. (Vocab. Espírita, pág. 55.)
58. Pureza absoluta: estado dos Espíritos da primeira ordem, os puros Espíritos: os que percorreram todos os graus da escala espírita e não têm mais que passar pelas encarnações. (Vocab. Espírita, pág. 55.)
59. Purgatório: lugar de expiação temporária, segundo a Igreja Cató​lica, para as almas que têm ainda que se purificar de algumas manchas. A Igreja não define de um modo preciso o lugar onde se acha o purgató​rio. Ela o coloca em toda a parte, no espaço, talvez ao nosso lado, e não explica mais claramente a natureza das penas aí sofridas; são so​frimentos mais morais do que físicos, embora haja fogo. O ensino espí​rita é mais explícito. Rejeitando o dogma da eternidade das penas, ad​mite uma expiação temporária, mais ou menos longa, que não é outra coisa, salvo o nome, senão o purgatório. Essa expiação se realiza pe​los sofrimentos morais da alma no estado errante. A Doutrina Espírita diz que o Espírito se purifica, se purga de suas impurezas em suas existências corporais; os sofrimentos e as tribulações da vida são as expiações e as provas pelas quais eles se elevam, de onde resulta que aqui na Terra estamos em pleno purgatório. (Vocab. Espírita, págs. 56 e 57.)
60. Reencarnação: volta dos Espíritos à vida corporal. A reencarnação pode dar-se imediatamente depois da morte, ou após um lapso de tempo mais ou menos longo, durante o qual o Espírito permanece errante. Pode dar-se na Terra ou em outras esferas, mas sempre em um corpo humano, nunca no de um animal. A reencarnação é progressiva ou estacionária; nunca retrógrada. Em suas novas existências corporais o Espírito pode decair em posição social, mas não como Espírito, isto é, de senhor pode nascer servidor, de rico, miserável, mas progredindo sempre em ciência e moralidade. Deste modo o criminoso pode tornar-se homem de bem, mas o homem de bem não pode tornar-se criminoso. (Vocab. Espí​rita, págs. 57 e 58.)
61. Religião: no Vocabulário, este verbete ficou em branco. Sabe-se que Kardec, em toda a sua obra, evitou dar o qualificativo de religião ao Espiritismo: ele preferia chamá-lo de ciência ou de doutrina filosó​fica e moral. Dez anos depois deste livro, contudo, a "Revista Espí​rita" consignou um discurso feito por Kardec em 1o de novembro de 1868, em que o Codificador responde à pergunta: "O Espiritismo é uma religião?" Sua resposta confirmou o que já se sabia pela própria aná​lise do conteúdo doutrinário da Codificação: "Perfeitamente! Sem dú​vida; no sentido filosófico é uma religião, e nós nos ufanamos disso, porque ele é a doutrina que fundamenta os laços da fraternidade e da comunhão, mas sobre as mais sólidas bases: as leis da própria Natu​reza". E ele explica então por que dissera até ali o contrário: "Se o Espiritismo se dissesse uma religião, o público só veria nele uma nova edição, uma variante, por assim dizer, dos princípios absolutos em ma​téria de fé, uma casta sacerdotal com seu cortejo de hierarquias, de cerimônias e de privilégios". (Leia sobre o assunto a "Revista Espí​rita" de dezembro de 1868.). (Vocab. Espírita, Nota da editora, págs. 58 e 59.)
62. Satã, Satanás: o chefe dos demônios. Esta palavra é sinônimo de diabo, com a diferença de que este último vocábulo pertence mais do que o primeiro à linguagem familiar. Além disso, de acordo com essa crença, Satã é único: o gênio do mal, o rival de Deus. Diabo é um termo mais genérico, que se aplica a todos os demônios. Existe, pois, um único Satã (ou Satanás), porém há vários diabos. Segundo a Doutrina Espírita, Satanás não é um ser distinto, pois Deus não tem rival com quem possa medir-se. Satã é a personificação alegórica do mal e de to​dos os maus Espíritos. (Vocab. Espírita, págs. 59 e 60.) 
63. Sematologia: transmissão do pensamento dos Espíritos por meio de si​nais, tais como pancadas, batidas, movimentos de objetos etc. (Vocab. Espírita, pág. 62.) 
64. Sibilas: eram profetisas que forneciam os oráculos e que os Anti​gos julgavam inspiradas pela Divindade. Pondo à parte o charlatanismo, e considerando a faculdade em si, pode-se dizer que nas sibilas e nas pitonisas vemos todas as faculdades dos sonâmbulos, dos extáticos e de certos médiuns. (Vocab. Espírita, pág. 62.) 
65. Telegrafia humana: comunicação à distância entre duas pessoas vi​vas, que se evocam reciprocamente. Essa evocação provoca a emancipação da alma, ou Espírito encarnado, que vem se manifestar e pode comunicar seu pensamento pela escrita ou por qualquer outro meio. Os Espíritos dizem que a telegrafia humana será um dia um meio usual de comunica​ção, quando os homens forem mais moralizados, menos egoístas e menos presos às coisas materiais. Até então, a telegrafia humana será um privilégio das almas de escol. (Vocab. Espírita, pág. 68.)
66. Tendências inatas: tendências, idéias ou conhecimentos não adquiri​dos, que parece trazermos ao nascer. Há muito tempo discutem-se as tendências inatas, cuja realidade é combatida por certos filósofos que pretendem sejam todas adquiridas. O Espiritismo nos diz que as tendên​cias inatas encontram sua explicação na sucessão das existên​cias: os conhecimentos anteriores se refletem nas existências poste​riores atra​vés do que denominamos tendências inatas. (Vocab. Espírita, págs. 68 e 69.)
67. Todo universal: o mesmo que grande todo. Alguns filósofos dizem que existe uma alma universal, da qual cada um de nós possui uma par​cela. Com nossa morte, essas almas particulares voltam à fonte geral, sem conservarem sua individualidade, como as gotas de chuva se confun​dem nas águas do oceano. É a isso que chamam de grande todo, o todo univer​sal. Essa doutrina é tão desalentadora quanto o materialismo, uma vez que, sem a individualidade depois da morte, é como se não existísse​mos. O Espiritismo prova exatamente o contrário, e, quando alguns Espí​ritos valem-se dessa expressão, eles querem referir-se à coletividade dos Espíritos, o todo coletivo, o todo universal, em que ninguém perde a sua individualidade, como um soldado que volta ao seu regimento e conserva a sua independência. (Vocab. Espírita, pág. 69.) 
68. Vidente: a pessoa que é dotada de segunda vista. (Vocab. Espírita, págs. 69 e 70.) 
69. Os Espíritos podem assumir três estados somente: encarnação, erra​ticidade e pureza absoluta. Todo Espírito que, desvestido do corpo ma​terial, tem ainda que reencarnar, é errante, ou seja, encontra-se na erraticidade. A pureza absoluta é o estado dos Espíritos puros, os que não precisam mais reencarnar e se encontram no topo da escala evolu​tiva. O estado de encarnação é indispensável ao progresso espiritual. (Quadro Sinótico, pág. 71.) 

70. A escala espírita é composta, neste livro, de nove classes e três ordens de Espíritos. (Veja "O Livro dos Espíritos", itens 100 a 113, que dispõem diferentemente sobre o assunto.) (Quadro Sinótico, págs. 71 e 72.)  

71. Os médiuns podem ser naturais ou facultativos e dividem-se em dois grandes grupos: médiuns de influências físicas e médiuns de influên​cias morais. (Em "O Livro dos Médiuns" essa terminologia é ligeiramente alterada e os tipos de faculdade mais numerosos.) (Quadro Sinótico, pág. 73.) 
72. De todos os princípios fundamentais da doutrina espírita, um dos mais importantes é, sem contradição, o que estabelece as diferentes ordens de Espíritos. A experiência demonstrou que o mundo invisível está longe de comportar somente Espíritos superiores. Eles próprios nos fazem saber que não são iguais nem em saber, nem em moralidade, e que sua elevação depende do grau de perfeição a que chegaram. Desde então ficaram explicadas a diversidade e as contradições em sua lin​guagem e compreendeu-se que, entre os Espíritos como entre os homens, para tomar-se uma informação segura, não basta dirigir-se ao primeiro que se encontra. (Cap. I, Escala Espírita, pág. 74.)

73. Do ponto de vista da ciência prática, a escala espírita nos ofe​rece a maneira de julgar os Espíritos que se apresentam nas manifestações e ainda de apreciar o grau de confiança que sua linguagem deve inspirar. (Cap. I, Escala Espírita, pág. 75.) 
74. A escala espírita compreende três ordens principais, indicadas pe​los Espíritos e perfeitamente caracterizadas. Como essas ordens apre​sentam, cada uma, diferentes graduações, foram subdivididas em várias classes qualificadas pelo caráter dominante dos Espíritos que delas fazem parte. Mas essa classificação nada tem de absoluto: de um grau a outro o matiz se atenua, como nos reinos da natureza, nas cores do arco-íris, ou nos diferentes períodos da vida. Esclareça-se ainda que os Espíritos não pertencem sempre, exclusivamente, a tal ou tal classe. Seu progresso realiza-se gradualmente e, muitas vezes, mais em um sentido do que em outro. Assim, eles podem reunir os caracteres de várias categorias, o que é fácil de reconhecer pela sua linguagem e pelos seus atos. (Cap. I, Escala Espírita, págs. 75 e 76.) 

75. A escala se inicia pelas ordens inferiores: a terceira ordem é a dos Espíritos Imperfeitos, cujas características gerais são: predomi​nância da matéria sobre o Espírito, propensão para o mal, ignorância, orgulho, egoísmo e todas as más paixões que são a conseqüência disso. Têm eles a intuição de Deus, mas não o compreendem. Nem todos são es​sencialmente maus; em alguns há mais leviandade, irreflexão e malícia do que verdadeira maldade. Uns não fazem nem o bem, nem o mal, mas, só pelo fato de não fazerem o bem, denotam sua inferioridade. Outros, ao contrário, se comprazem no mal e ficam satisfeitos quando encontram ocasião de praticá-lo. (Cap. I, Escala Espírita, pág. 76.) 
76. Os Espíritos Imperfeitos são divididos em quatro classes ou grupos principais: Espíritos Impuros, Espíritos Levianos, Espíritos Pseudo-Sábios e Espíritos Neutros. (Cap. I, Escala Espírita, págs. 77 a 80.)
77. A segunda ordem é a dos Bons Espíritos, cujas características ge​rais são: predominância do Espírito sobre a matéria e desejo de prati​car o bem. Sua qualificação e poder para realizar o bem estão em pro​porção ao grau a que chegaram: uns têm a ciência, outros a sabedoria e a bon​dade; os mais adiantados reúnem o saber às qualidades morais. Não sendo ainda completamente desmaterializados, conservam mais ou menos, segundo sua classe, os vestígios da existência corporal, quer na lin​guagem, quer em seus hábitos, nos quais se encontram mesmo algumas de suas manias. Compreendem Deus e o infinito e já gozam da felicidade dos bons. São felizes pelo bem que praticam e pelo mal que impedem. O amor que os une é, para eles, a fonte de sua felicidade inefável, mas todos têm ainda que passar pelas provações até que tenham atingido a perfeição. (Cap. I, Escala Espírita, pág. 80.) 
78. Os Bons Espíritos são divididos em quatro classes ou grupos prin​cipais: Espíritos Benfazejos, Espíritos Sábios, Espíritos Prudentes (ou Sensatos) e Espíritos Superiores. (Cap. I, Escala Espírita, págs. 81 e 82.) 

79. Os Espíritos Superiores (cuja participação na obra de Codificação do Espiritismo é destacada por Kardec) reúnem a ciência, a sabedoria e a bondade. Sua linguagem só respira benevolência; é ela, via de regra, digna, elevada, freqüentemente sublime. Sua superioridade os torna, mais do que os outros, aptos para nos darem as noções mais exatas so​bre as questões do mundo incorpóreo, nos limites do que é permitido ao homem conhecer. Comunicam-se de boa vontade com aqueles que procuram a verdade de boa fé, e cuja alma está suficientemente desprendida dos laços terrenos para compreendê-la. Mas se afastam dos que são unica​mente movidos pela curiosidade ou daqueles que a influência da matéria desvia da prática do bem. Quando, por exceção, se encarnam na Terra, é para realizar aqui uma missão de progresso. Oferecem-nos, então, o protótipo da perfeição a que a humanidade pode aspirar neste mundo. (Cap. I, Escala Espírita, págs. 81 e 82.)
80. A primeira ordem é constituída pelos Puros Espíritos e suas carac​terísticas gerais são: nenhuma influência da matéria e superioridade intelectual e moral absoluta em relação aos Espíritos das outras or​dens. Compõe-se de uma única classe. Esses Espíritos percorreram todos os graus da escala e se despiram de todas as impurezas da matéria. Tendo atingido a soma de perfeição de que é suscetível a criatura, não mais têm que sofrer nem Provações nem Expiações. São designados, algu​mas vezes, pelos nomes de anjos, arcanjos ou serafins. Os homens podem entrar em comu​nicação com eles, mas bem presunçoso seria aquele que pretendesse tê-los constantemente às suas ordens. (Kardec, em "A Gê​nese", cap. XV, item 2, considera Jesus um Espírito Puro, o que é con​firmado por Léon Denis e Emmanuel no livro "A Caminho da Luz", cap. 1.) (Cap. I, Escala Espírita, págs. 82 e 83.) 
3a Reunião
Objeto do estudo: Capítulos II a IV, págs. 85 a 121. 

Questões para debate

A. Qual é o objetivo das manifestações físicas espontâneas e como proceder para cessá-las? (Cap. II, págs. 86, 87, 94, 95, 96 e 97.) 
B. Kardec narra neste livro seu primeiro contato com um Espírito familiar que muito o ajudou em seus trabalhos espíritas, apresentando-se, porém, sob um nome alegórico. Qual o processo usado pelo Espírito nesse contato? que nome alegórico ele adotou? quem era, de fato, essa entidade? (Cap. II, págs. 95 e 96.) 
C. Vimos que as comunicações espíritas dividem-se em frívolas, grosseiras, sérias ou instrutivas. Como saber se uma comunicação procede de um Espírito realmente superior? (Cap. III, págs. 99 a 101.)
D. Como era o processo de comunicação conhecido pela expressão dança das mesas? (Cap. IV, págs. 107 a 109.) 
E. Que é tiptologia e como se dão seus variados processos? (Cap. IV, págs. 111 a 113.) 
F. Que é psicografia direta? quais os processos psicográficos chamados de psicografia indireta, utilizados antes de sua adoção pelos médiuns? (Cap. IV, págs. 114 a 117.) 
G. Em que ambiente, no século XIX, foram conseguidas a princípio comunicações através da pneumatografia ou escrita direta? (Cap. IV, págs. 117 a 119.) 
H. Que é psicofonia e quais as suas vantagens? (Cap. IV, págs. 119 a 121.) 
Texto para consulta

81. Os Espíritos atuam freqüentes vezes, à nossa revelia, sobre o nosso pensamento. Solicitam-nos a fazermos tal ou tal coisa. Cremos agir espontaneamente e não fazemos mais do que ceder a uma sugestão estranha. Mas disto não se deve inferir que não temos iniciativa: o Espírito encarnado tem sempre o seu livre arbítrio. Ele não faz, em definitivo, senão o que quer e, as mais das vezes, segue seu impulso pessoal. (Cap. II, pág. 85.) 
82. A influência do Espírito estranho não é um constrangimento, mas uma espécie de conselho que ele dá a nossa alma, conselho que pode ser mais ou menos sensato, e que a alma pode seguir ou rejeitar. (Cap. II, pág. 85.) 
83. Não é sempre fácil distinguir o pensamento sugerido do pensamento pessoal, pois que, habitualmente, eles se confundem. Entretanto, presume-se que ele nos vem de uma fonte estranha quando é espontâneo, quando surge em nós como uma inspiração e está em oposição com a nossa maneira de ver. (Cap. II, pág. 86.) 
84. As manifestações ostensivas diferem das manifestações ocultas por serem apreciáveis pelos nossos sentidos. (Cap. II, pág. 86.) 

85. As manifestações físicas são as que se limitam a fenômenos materiais, tais como ruídos, movimentos e deslocamento de objetos. O mais simples efeito desse gênero são as pancadas vibradas sem causa ostensiva conhecida e o movimento circular de uma mesa ou objeto qualquer. (Cap. II, págs. 86 e 87.) 
86. Se todo efeito tem uma causa, todo efeito inteligente tem uma causa inteligente. Se o objeto que se agita revela um movimento intencional, se ele faz um sinal, é evidente que há intervenção de uma inteligência. Eis então as manifestações inteligentes. Não se pode cogitar aí nem de análises, nem de cálculos matemáticos. Ora, é precisamente esse o erro em que caiu a maior parte dos cientistas. Os fenômenos espíritas, por estarem subordinados a uma inteligência livre, não são pois da alçada das ciências exatas. (Cap. II, págs. 87 e 88.) 
87. As manifestações aparentes mais comuns ocorrem durante o sono, através dos sonhos: são as visões. Os sonhos nunca foram explicados pela ciência. (Cap. II, pág. 88.) 
88. Os sonhos podem ser: uma visão atual, de coisas presentes ou ausentes; uma visão retrospectiva do passado; e, em alguns casos excepcionais, um pressentimento do futuro. São também, outras vezes, quadros alegóricos que os Espíritos fazem passar diante de nossos olhos para nos darem advertências úteis e conselhos salutares, se são bons Espíritos, ou para nos induzirem ao erro e nos lisonjearem as paixões, se são Espíritos imperfeitos. (Cap. II, pág. 89.) 
89. As aparições propriamente ditas se dão no estado de vigília e quando estamos desfrutando da plenitude e da inteira liberdade de nossas faculdades. Os Espíritos podem manifestar-se ostensivamente de diversas maneiras: sob a forma de chamas ligeiras ou de clarões mais ou menos brilhantes, ou sob os traços de uma pessoa conhecida ou desconhecida. (Cap. II, pág. 90.) 
90. Em certos casos a aparição se torna tangível, isto é, adquire momentaneamente as propriedades da matéria sólida. Não é mais então pelos olhos que se verifica a realidade delas, mas pelo tato. (Cap. II, págs. 90 e 91.) 
91. A maior parte dos fenômenos, principalmente os que pertencem ao gênero das manifestações físicas e aparentes, podem produzir-se espontaneamente, ou seja, sem que a vontade tenha alguma parte nisso. Essas manifestações não são raras, nem novas. O medo, sem dúvida, exagerou muitas vezes esses fatos. Com o auxílio da superstição, as casas onde eles se passaram ganharam a reputação de assombradas pelo diabo. E, daí, todos os contos maravilhosos ou terríveis de almas do outro mundo. (Cap. II, pág. 91.) 
92. As manifestações espontâneas se produzem muito raramente em locais isolados. É quase sempre em casas habitadas que elas se dão e motivadas pela presença de certas pessoas que exercem uma especial influência sem o perceberem. São médiuns, embora não o saibam, e por isso chamados de médiuns naturais. (Cap. II, pág. 92.) 
93. Devemos nos precaver e não atribuirmos a uma origem oculta tudo quanto não compreendemos. Uma infinidade de causas muito simples e muito naturais podem produzir efeitos estranhos à primeira vista, e seria uma verdadeira superstição ver por toda parte Espíritos ocupados em derrubar móveis, quebrar louças, suscitar, enfim, mil e uma perturbações domésticas que, mais racionalmente, devem ser levadas à conta do desmazelo. (Cap. II, págs. 92 e 93.) 
94. Deve-se, em tal caso, procurar a causa, e pode-se apostar cem contra um que se descobrirá uma bem simples onde se julgava estar às voltas com um Espírito perturbador. Quando ocorre um fenômeno inexplicado, o primeiro pensamento que devemos ter é que ele é devido a uma causa material, e não admitir a intervenção dos Espíritos senão com perfeito conhecimento. (Cap. II, pág. 93.) 
95. De todas as manifestações espíritas, as mais freqüentes e as mais simples são os ruídos e as pancadas. Mas uma multidão de causas naturais podem produzi-las: o vento que assobia ou agita um objeto, um corpo que movemos, sem perceber, um efeito acústico, um animal oculto etc. Os ruídos espíritas têm, aliás, um caráter particular, tomando embora um timbre e uma intensidade muito variadas, que se tornam facilmente reconhecíveis. São pancadas deliberadamente desferidas, ora surdas, fracas e ligeiras, ora claras, distintas, algumas vezes ruidosas, que mudam de lugar e se repetem sem ter uma regularidade mecânica. (Cap. II, págs. 93 e 94.) 
96. De todos os meios de controle, o mais eficaz é a sua obediência ao comando do experimentador. Se as pancadas se fazem ouvir no local designado; se elas respondem ao pensamento através de seqüências estabelecidas ou por sua intensidade, não se pode negar-lhes uma causa inteligente. A não obediência não é, porém, uma prova em contrário. (Cap. II, pág. 94.)  
97. Na impossibilidade de dispor do concurso de um médium, a solução é o interessado tornar-se um deles. Na falta de um médium escrevente, pode-se interrogar diretamente o Espírito que bate e que pode responder fazendo uso do mesmo meio, isto é, por pancadas convencionais. Nove entre dez pessoas podem ser médiuns escreventes. (Cap. II, pág. 97.) 
98. Toda manifestação que revela uma intenção ou uma vontade é, por isso mesmo, inteligente. (Cap. III, pág. 99.)
99. Acredita-se geralmente que interrogando o Espírito de um homem que foi sábio em uma certa especialização, quando na Terra, mais seguramente se obterá a verdade. Isto é lógico, mas nem sempre é verdadeiro. Os sábios, tanto quanto os homens, sobretudo os que deixaram a Terra há pouco tempo, estão ainda sob o império dos preconceitos da vida corporal. Assim, a ciência humana de que estão dotados não é sempre uma garantia de sua infalibilidade como Espíritos. (Cap. III, págs. 102 e 103.) 
100. Regra geral: O Espírito é tanto menos perfeito quanto menos desprendido da matéria. A obstinação nas idéias terrestres é tanto maior quanto mais recente é a morte. (Cap. III, pág. 103.) 

101. No momento da morte, a alma está sempre em um estado de perturbação durante o qual mal se reconhece: é um despertar que não é completo. Muitos não acreditam estarem mortos, principalmente os supliciados, os suicidas e, em geral, os que morrem de morte violenta. (Cap. III, pág. 103.) 
102. Esse estado de confusão persiste por um tempo mais ou menos longo. Vimos Espíritos que se haviam completamente desprendido ao fim de três ou quatro dias; outros não o estavam ainda depois de vários meses. Quando a morte é natural, isto é, quando se dá pela extinção gradual das forças vitais, a alma já está em parte desligada antes da cessação completa da vida orgânica, e se reconhece mais prontamente. O mesmo se dá com os homens que, durante a vida, se elevaram pelo pensamento acima das coisas materiais. (Cap. III, pág. 104.)
103. Desprendida das vestes corporais, a alma se acha em seu estado normal de Espírito. Suas qualidades e defeitos aí permanecem, sendo-lhe preciso passar de novo pelo crivo da vida corporal para nele deixar algumas de suas impurezas e elevar-se mais alguns degraus. (Cap. III, págs. 104 e 105.)
104. O estado de transição da vida corporal para o mundo espiritual varia conforme o grau evolutivo das pessoas. Para o homem de bem, o despertar é sempre calmo, doce e plácido. Para aquele cuja consciência está carregada de malefícios, para o homem materializado, que pôs todas as suas alegrias na satisfação do corpo, ele é terrível. Eles sofrem muito, e tal padecimento pode durar tanto quanto sua vida errante: sofrem até que um raio de esperança venha luzir-lhes aos olhos. (Cap. III, pág. 105.) 

105. Os Espíritos podem comunicar-se conosco por diferentes meios. Utilizou-se, primitivamente, a mesa para estabelecer-se o contato entre os Espíritos e os homens, no fenômeno que ficou conhecido pela expressão dança das mesas ou mesas girantes. (Cap. IV, pág. 107.) 

106. Afora a experiência, não há diagnóstico que possa fazer reconhecer a aptidão para produzir esse fenômeno. A força física nenhuma influência exerce nisto. Pessoas frágeis e delicadas podem obtê-lo, freqüentemente, mais do que homens vigorosos. (Cap. IV, pág. 108.) 
107. O mais simples de todos esses meios é a linguagem dos sinais. Um Espírito pode comunicar seu pensamento pelo movimento de um objeto qualquer. Colocados os dedos sobre a borda, presentes uma ou várias pessoas, e evocado o Espírito, se ele se encontra presente e julga conveniente revelar-se, a mesa se ergue ou se abaixa, movimenta-se, e, por esses movimentos de vaivém para a direita ou para a esquerda, responde afirmativa ou negativamente. Batendo com os pés, ela exprime alegria, impaciência e até mesmo cólera. Algumas vezes vira-se de pernas para o ar ou se precipita sobre um dos assistentes, como se tivesse sido impelida por mão invisível. É a isto que chamamos sematologia ou linguagem por sinais. (Cap. IV, pág. 110.) 
4a Reunião
Objeto do estudo: Capítulos V a VIII, págs. 122 a 154.

Questões para debate

A. Sabemos que toda pessoa que sofre de alguma maneira a influência dos Espíritos é médium. Essa qualificação, no entanto, é reservada, no meio espírita, a que tipo de pessoas? (Cap. V, pág. 122.) 

B. Que providência devemos tomar, segundo Kardec, quando a faculdade mediúnica se desenvolve espontaneamente num indivíduo? (Cap. V, págs. 125 a 127.) 
C. Como se opera a transmissão do pensamento dos Espíritos que se co​municam através da escrita? (Cap. VI, pág. 138.)
D. Kardec diz que há casos em que o comunicante não é um Espírito es​tranho, mas a própria alma do médium. É o chamado fenômeno anímico. Como então poderemos saber se numa manifestação há a intervenção de um Espírito estranho? (Cap. VI, págs. 139 e 140.) 

E. A comunicação espírita exige identificação entre o Espírito e o mé​dium, o que se estabelece pela simpatia ou afinidade existente entre ambos. Que qualidades atraem para junto do médium os bons Espíritos?  que defeitos os afastam? (Cap. VI, págs. 142 e 143.) 
F. Há, como alguns pretendem, influência do meio sobre as manifestações? Como podemos sintetizar essa questão? (Cap. VII, págs. 147 a 149.) 

G. Uma reunião mediúnica é um elemento decisivo para convencer as pes​soas que desejam haurir convicções? (Cap. VIII, págs. 150 e 151.) 
H. Que recomendações faz Kardec acerca do horário e do local das reuniões mediúnicas? (Cap. VIII, págs. 152 a 154.) 
Texto para consulta

108. Os médiuns de influência física são aqueles que têm uma aptidão es​pecial para a produção de fenômenos materiais. É nesta classe que se encontram principalmente os médiuns naturais, aqueles cuja influência se exerce sem que eles o saibam. (Cap. V, págs. 122 e 123.)
109. A faculdade mediúnica não é, por si mesma, indício de um estado pa​tológico, pois que não é incompatível com uma saúde perfeita. Se aquele que a possui é doente, isto se deve a uma outra causa. (Cap. V, pág. 123.) 
110. A mediunidade só poderá ser inconveniente se o indivíduo, tornando-se médium facultativo, fizer uso abusivo dela, pois que, então, haverá por parte dele emissão demasiadamente abundante de fluido vital e, como conseqüência, enfraquecimento dos órgãos. (Cap. V, pág. 123.) 
111. Deve-se evitar com cuidado tudo quanto pode superexcitar a imagina​ção. Conhecem-se os acidentes que o medo pode ocasionar e seríamos me​nos imprudentes se conhecêssemos todos os casos de loucura e epilepsia que têm origem nos contos do lobisomem e das assombrações. Os que abo​nam a idéia de que o diabo é o autor das manifestações espíritas não compreendem a responsabilidade que assumem. Tais idéias podem matar! (Cap. V, pág. 124.) 
112. A Doutrina Espírita, esclarecendo-nos sobre a verdadeira causa de todos esses fenômenos, deu à superstição o golpe de misericórdia. Longe, pois, de fazer nascer esse pensamento, deve-se combatê-lo. (Cap. V, págs. 124 e 125.) 
113. Os seres invisíveis que revelam sua presença por efeitos sensíveis são, em geral, Espíritos de uma ordem inferior e que podemos influen​ciar por nosso ascendente moral. É este ascendente que é preciso ad​quirir. É preciso opor-lhes a vontade  e fazê-los obedecer, o que não impede que atendamos aos seus pedidos justos e legítimos. (Cap. V, pág. 126.)
114. Um Espírito pode, contudo, ser inferior, mas benevolente, e vir com boa intenção. Disto devemos nos certificar, o que se reconhece facil​mente pela natureza das comunicações. Mas não se vá perguntar a ele se é um bom Espírito. Seria como perguntar a um ladrão se ele é honesto. (Cap. V, pág. 126.) 
115. Os médiuns facultativos são aqueles que têm consciência de seu po​der e produzem fenômenos espíritas por ação da vontade. A faculdade mediúnica, se bem que inerente à espécie humana, está longe de existir em todos no mesmo grau; mas, se poucas são as pessoas em que ela é praticamente nula, as capazes de produzir grandes efeitos são ainda mais raras. (Cap. V, pág. 127.) 
116. Os efeitos mais simples são os da movimentação de objetos, as pan​cadas vibradas pelo levantamento desses objetos ou em sua própria substância. É preciso, porém, notar que a faculdade de produzir efei​tos materiais raramente existe naqueles que têm meios mais perfeitos de comunicação. (Cap. V, págs. 127 e 128.) 
117. De todos os meios de comunicação, a escrita é o mais simples, o mais cômodo e, sobretudo, o mais completo. É para ele que devem con​vergir todos os esforços, pois ele permite estabelecer com os Espíri​tos relações tão contínuas e tão regulares quanto as que existem entre os homens. É, ainda, o meio através do qual os Espíritos revelam me​lhor sua natureza e o grau de sua perfeição ou inferioridade. (Cap. V, pág. 128.)
118. A faculdade de escrever é, para um médium, a mais suscetível de se desenvolver pelo exercício. (Cap. V, pág. 128.) 
119. O processo é dos mais singelos. Consiste simplesmente em pegar pa​pel e lápis e pôr-se, sem mais preocupação, na posição de uma pessoa que escreve. Para alcançar bom êxito, porém, são indispensáveis certas medidas preliminares. (Cap. V, pág. 129.) 
120. É necessário, primeiramente, evocar o Espírito que desejamos se comunique. Não existe para isso qualquer fórmula sacramental. Deve-se evocar, de preferência, um Espírito que nos seja simpático, um parente ou um amigo. Como pode acontecer que ele não possa acudir ao nosso apelo, é útil sempre evocar também o Espírito familiar, seja ele quem for, sem ser preciso saber-lhe o nome, visto que ele está sempre co​nosco. (Cap. V, pág. 129.) 
121. A pergunta dirigida ao Espírito deve ser simples e direta. No iní​cio do desenvolvimento da psicografia, é útil que a pergunta suscite uma resposta do tipo sim ou não, para facilitar a comunicação. O que se objetiva, então, é estabelecer uma comunicação. É essen​cial, porém, que a pergunta não seja fútil, que não se relacione com assuntos de interesse privado e seja a expressão de um sentimento be​nevolente e simpático para com o Espírito a que nos dirigimos. (Cap. V, pág. 130.) 

122. Outro elemento não menos necessário, para obtenção do fenômeno, é a calma e o recolhimento, reunidos a um desejo sincero e uma firme vontade de obter o contacto espiritual. Resta, então, apenas uma ex​pectativa: esperar sem impaciência e renovar todos os dias as tentati​vas, durante 10 ou 15 minutos, no máximo, de cada vez, e isto durante 15 dias, um mês, dois meses, ou mais, se for preciso. Mas, se ao fim de três meses, nada se obtém, será inútil prosseguir. (Cap. V, págs. 130 e 131.) 
123. Um meio que geralmente dá bom resultado, seja para apressar o de​senvolvimento, seja para fazer uma pessoa psicografar, consiste em em​pregar, como auxiliar momentâneo, um bom médium escrevente ou um outro já desenvolvido. Se se põe a mão dele sobre a mão que deve escrever, é raro que esta não o faça imediatamente. (Cap. V, pág. 132.) 
124. É suficiente, algumas vezes, magnetizar fortemente o braço e a mão da pessoa que deseja escrever. Em algumas experiências, basta que o magnetizador se limite a colocar a mão sobre o ombro do paciente e este põe-se prontamente a escrever sob essa influência. O mesmo efeito pode ser obtido, sem contacto algum, e apenas pela ação da vontade. (Cap. V, pág. 132.)
125. O poder que permite desenvolver nos outros a faculdade de escre​ver, constitui uma variedade de médiuns a que denominamos médiuns for​madores. E o mais estranho é que essa faculdade existe em pessoas que não são, elas próprias, médiuns escreventes. (Cap. V, págs. 132 e 133.) 
126. A fé no aprendiz de médium não é condição de rigor. Ela secunda, sem dúvida, os esforços, mas não é indispensável. O desejo e a boa vontade bastam. Há pessoas incrédulas que escrevem mediunicamente, sem o querer, ao passo que crentes sinceros não o conseguem, o que prova que a faculdade depende de uma predisposição orgânica. (Cap. V, pág. 133.) 
127. Recomenda-se evitar tudo o que pode embaraçar o livre movimento da mão. É mesmo preferível que esta não repouse completamente sobre o papel. A ponta do lápis deve apoiar-se suficientemente para escrever, mas não tanto que experimente resistência. (Cap. V, págs. 133 e 134.) 
128. O primeiro indício de uma disposição para escrever é uma espécie de estremecimento no braço e na mão: pouco a pouco a mão é arrastada por um impulso que não pode dominar. (Em "O Livro dos Médiuns", cap. XVII, item 214, vemos que esse indício é típico dos psicógra​fos mecânicos, não dos intuitivos.)  (Cap. V, pág. 134.) 

129. Se muitos experimentarem, não se achará quase família que não tenha um médium escrevente entre os seus, mesmo que seja uma criança. (Cap. V, pág. 135.) 
130. Todo aquele que recebeu a faculdade de escrever, sob a influência dos Espíritos, possui um recurso precioso, pois se torna o intérprete entre o mundo visível e o invisível. É essa uma missão que recebeu para o bem, mas da qual não deve tirar vantagem, de vez que a facul​dade lhe pode ser retirada, se faz mau uso dela. (Cap. V, págs. 135 e 136.) 
131. Por que os médiuns não escrevem em todas as línguas? O Espírito estranho compreende, sem dúvida, todas as línguas, pois que as línguas são a expressão do pensamento. Mas, para transmitir esse pensamento, é preciso um instrumento adequado, que é o médium. A alma do médium não pode transmitir senão pelos órgãos de seu corpo; ora, esses órgãos não podem ter, para uma língua desconhecida, a flexibilidade que têm para a que lhes é familiar. Isso constitui uma dificuldade e cria uma re​sistência mecânica à fluidez da comunicação. Um bom operário não gosta de servir-se de maus utensílios. (Cap. VI, págs. 140 e 141.)
132. Resulta então que, com algumas exceções, o médium transmite o pen​samento dos Espíritos pelos meios mecânicos que estão à sua disposi​ção, e que a expressão desse pensamento pode ressentir-se da imperfei​ção desses meios. Assim, o homem inculto, o camponês, poderá dizer as coisas mais belas, exprimir os pensamentos mais elevados, falando como um camponês. Para os Espíritos o pensamento é tudo, a forma nada é. Isto responde à objeção de certas críticas a respeito das incorreções de estilo e de ortografia que se lhes podem censurar e que dependem tanto do médium quanto do Espírito. (Cap. VI, pág. 142.) 
133. A faculdade mediúnica não basta para garantir boas comunicações. É preciso, antes de tudo e como uma condição expressa, um médium sim​pático aos bons Espíritos. Certas pessoas são, no entanto, mal aqui​nhoadas no que se refere às comunicações. Isso constitui indício certo da natureza dos Espíritos que se agrupam em torno delas, pois não são Espíritos superiores que transmitem comunicações triviais ou grossei​ras. (Cap. VI, pág. 143.) 
134. Não serão demais todos os esforços que fizerem esses médiuns para se desembaraçarem de acólitos tão pouco recomendáveis, a não ser que se comprazam nessas espécies de conversações. (Cap. VI, pág. 143.)
135. Não é preciso ser médium para atrair os seres do mundo invisível. O espaço está povoado deles: temo-los sem cessar em redor de nós e a nosso lado. Eles nos vêem, nos observam, se misturam às nossas reuniões, seguem-nos ou fogem de nós, conforme os atraímos ou repelimos. A faculdade mediúnica nenhum papel desempenha nisso: ela é apenas um meio de comunicação. (Cap. VII, pág. 145.) 
136. Consideremos o estado moral do nosso globo e compreenderemos qual é o gênero de Espíritos que deve dominar entre os Espíritos errantes. Os Espíritos outra coisa não são senão nossas almas desprendidas de nossos corpos e que levam consigo o reflexo das nossas qualidades e das nossas imperfeições. O mundo espírita não é, pois, em realidade, senão um extrato quintessenciado do mundo corporal e que dele veicula os bons e os maus odores. (Cap. VII, págs. 145 e 146.) 
137. Nem sempre basta que uma reunião seja séria para obtermos comunicações de ordem elevada. Há pessoas que nunca riem e cujo coração nem por isso é mais puro. Ora, é o coração sobretudo que atrai os bons Espíritos. Nenhuma condição moral pode ser negligenciada nas comunicações espíri​tas. (Cap. VII, págs. 146 e 147.) 
138. As reuniões frívolas têm um grave inconveniente, a saber: certas pessoas podem tomar a sério o que, as mais das vezes, não passa de um gracejo da parte dos Espíritos levianos, que se divertem à custa dos que lhes dão ouvidos. (Cap. VIII, pág. 151.) 

139. Concebe-se, assim, que o silêncio e o recolhimento são condições de primeira importância nas reuniões espíritas. Entretanto, o que tam​bém releva em importância é a regularidade com que devem ser realiza​das. (Cap. VIII, pág. 151.)
5a Reunião
Objeto do estudo: Capítulos VIII a XI, págs. 155 a 189.

Questões para debate

A. Kardec diz que podemos evocar todos os Espíritos. Perguntamos: a) existe uma fórmula especial para isso? b) a evocação é garantia do comparecimento deles? c) como podemos resumir essa questão e seus inconvenientes? (Cap. VIII, págs. 156 a 161.) 
B. Convém dirigir perguntas aos Espíritos? (Cap. VIII, págs. 166 e 167.)

C. Quais os pontos essenciais a serem considerados na formulação das perguntas dirigidas aos Espíritos? (Cap. VIII, págs. 168 e 169.)
D. Kardec conceitua o Espiritismo como sendo uma ciência de observação, com princípios próprios. Diante disso, que processo deve adotar o observador que deseje instruir-se na ciência espírita? (Cap. VIII, págs. 169 a 171.) 
E. Os Espíritos familiares podem auxiliar-nos em nossas dificuldades e problemas? (Cap. VIII, págs. 172 e 173.) 
F. Podem os Espíritos fazer predições sobre o futuro? (Cap. VIII, pág. 173.) 
G. Pode ser remunerado o exercício das faculdades mediúnicas? (Cap. VIII, págs. 174 a 176.) 
H. Por que Kardec propõe que, no estudo do Espiritismo, devemos começar pela teoria, deixando a experimentação para mais tarde? (Cap. X, págs. 181 e 182.)  

Texto para consulta

140. Da possibilidade de evocar os Espíritos desencarnados resulta a de evocar o Espírito de uma pessoa viva. Ele responde então como Espírito e não como homem e, muitas vezes, suas idéias  não são as mesmas. Tais evocações exigem prudência, porque há circunstâncias em que poderiam ter inconvenientes. (Cap. VIII, pág. 160.)
141. A emancipação da alma dá-se quase sempre durante o sono; ora, a evocação o provoca se a pessoa não está dormindo, ou, quando menos, provoca um entorpecimento e uma suspensão momentânea das faculdades sensitivas. Seria, pois, perigoso se nesse momento a pessoa se encontrasse em uma situação na qual tivesse necessidade de todo o seu raciocínio. E seria também perigoso se ela estivesse muito doente, pois que a moléstia poderia agravar-se. (Cap. VIII, págs. 160 e 161.) 
142. Podemos nos admirar de ver os Espíritos dos homens mais ilustres atenderem aos apelos dos homens simples. Mas isso surpreende apenas aqueles que não conhecem a natureza do mundo espírita. Quem o conhece sabe que a posição que ocupamos na Terra não nos dá, ali, nenhuma supremacia e que lá o poderoso pode estar abaixo daquele que foi seu servidor. Mas, se ele é verdadeiramente superior, deve ter despido todo o orgulho e toda a vaidade, e então olha o coração e não a aparência. (Cap. VIII, págs. 161 e 162.) 
143. O grau de superioridade ou inferioridade dos Espíritos indica, naturalmente, o tom que se deve usar para com eles. Em resumo: tão irreverente seria tratar de igual para igual com os Espíritos superiores, quanto ridículo ter idêntica deferência para com todos, sem exceção. Tenhamos veneração e respeito para com os que os merecem, reconhecimento para com os que nos protegem e assistem, e, para com todos, de um modo geral, benevolência. (Cap. VIII, págs. 162 a 165.) 
144. Desde que vemos os Espíritos tão diferentes uns dos outros, sob todos os pontos de vista, compreendemos que todos não estão aptos para resolver todas as dificuldades e que uma pergunta mal dirigida pode expor a mais de uma decepção. (Cap. VIII, pág. 165.) 
145. Regra geral: Quando um Espírito fala, não se deve interrompê-lo; e quando ele manifesta, por um sinal qualquer, a intenção de falar, devemos esperar, e não o interrompermos senão quando estamos certos de que nada mais tem a dizer. (Cap. VIII, pág. 167.) 

146. Se, em princípio, as perguntas não desagradam aos Espíritos, há questões que lhes são soberanamente antipáticas e de que devemos nos abster completamente, sob pena de não obtermos resposta ou de a obtermos deficiente. (Cap. VIII, pág. 167.) 
147. Os Espíritos inferiores não são escrupulosos. Respondem a tudo, mas como eles mesmos dizem: "A uma pergunta tola, resposta tola", e louco seria quem os tomasse a sério. (Cap. VIII, pág. 167.)
148. Os Espíritos podem abster-se de responder por vários motivos: a) a pergunta pode desagradar-lhes; b) eles nem sempre têm os conhecimentos necessários; c) há coisas que lhes é proibido revelar. Se, pois, não satisfazem a uma pergunta, é porque não querem, não podem ou não devem. (Cap. VIII, pág. 167.)
149. Seja qual for o motivo, é regra invariável que todas as vezes em que um Espírito se recusa categoricamente a responder nunca se deve insistir. (Cap. VIII, págs. 167 e 168.)
150. Não basta que um Espírito seja sério para resolver ex-professo toda questão séria: não basta mesmo, como vimos, que ele tenha sido sábio na Terra, visto que pode estar imbuído ainda dos preconceitos terrestres. (Cap. VIII, pág. 171.)
151. Acontece habitualmente que outros Espíritos mais elevados vêm em auxílio daquele que interrogamos e lhe suprem a insuficiência: isto acontece principalmente quando a intenção do interrogador é boa, pura e destituída de pensamento preconcebido. (Cap. VIII, pág. 171.)

152. Os Espíritos ligam, em geral, pouca importância às questões de interesse puramente material e às que concernem à vida privada de cada pessoa. Enganar-nos-emos, pois, se acreditarmos encontrar neles guias infalíveis que pudéssemos consultar a todo momento sobre a marcha ou o resultado dos nossos negócios. Só os Espíritos levianos agem assim e respondem a tudo. (Cap. VIII, págs. 171 e 172.)
153. Não colocamos no número das perguntas frívolas todas as que são de caráter pessoal: devemos apreciá-las com bom-senso. Mas, os Espíritos que melhor nos podem guiar neste particular são os nossos Espíritos familiares. Esses, sem contradição, conhecem os nossos problemas melhor do que nós mesmos. (Cap. VIII, pág. 172.) 
154. O mundo espírita apresenta tantas variedades do ponto de vista intelectual e moral, quanto a Humanidade; devemos mesmo dizer: muito mais. (Cap. IX, pág. 177.) 
155. Até recentemente a sorte que nos era reservada se constituía, para nós, objeto de simples ensino teórico. As manifestações espíritas põem esse destino a descoberto, no-lo fazem tocar com o dedo e com a vista, através de exemplos típicos empolgantes e cuja realidade não pode ser posta em dúvida. (Cap. IX, pág. 178.)
156. Se a evocação dos Espíritos de homens ilustres e de Entidades superiores é eminentemente útil pelo ensino que nos ministram, a dos Espíritos comuns não o é menos, porquanto eles se descrevem a si mesmos em sua inferioridade e, quanto menor é a distância que os separa de nós, tanto maiores identificações encontramos com nossa própria situação. (Cap. IX, pág. 178.) 
157. Eles nos oferecem, freqüentemente, traços característicos do mais alto interesse, e acrescentaremos que é nesse círculo, de certo modo íntimo, que a identidade dos Espíritos se revela de maneira mais incontestável. (Cap. IX, pág. 179.) 
158. A maneira de fazer as perguntas e de coordená-las é, como vimos, uma questão essencial. Achar-se-ão numerosas ilustrações a este respeito nos artigos publicados na "Revista Espírita", sob o título de "Conversações familiares de além túmulo". (Cap. IX, pág. 180.) 
159. O conhecimento da ciência espírita se baseia em uma convicção moral e em uma convicção material. A primeira se adquire pelo raciocínio, a segunda pela observação dos fatos. (Cap. X, pág. 181.)
160. Uma leitura atenta de nossas obras será uma primeira iniciação que permitirá esperar os fatos ou fornecerá os meios de provocá-los com conhecimento de causa, se nada a isso se opuser. Nestas "Instruções Práticas" se encontrarão todos os princípios fundamentais necessários aos principiantes. Na "Revista Espírita", além de explicações extensas, uma variedade considerável de fatos e de observações. Enfim, no "Livro dos Espíritos", temos o próprio ensino dos Espíritos sobre todas as questões de Metafísica e de Moral que se relacionam com a doutrina espírita. (Cap. X, pág. 182.) 
161. Os adversários do Espiritismo empregaram contra ele, a princípio, a arma do ridículo e tacharam, sem cerimônia, de loucos todos os seus partidários. Essa arma não apenas se revelou inócua, mas começou a tornar-se ridícula, tanto aumenta o número desses pretensos loucos em todos os países. Mudaram então suas armas e passaram a ressaltar os perigos que supostamente dele resultam. (Cap. XI, pág. 183.) 
162. Se o Espiritismo é uma realidade, é porque ele está na natureza, porque não é uma teoria, uma opinião, um sistema: ele envolve fatos. Se é perigoso, é preciso dar-lhe uma direção. Não se suprime um rio, dirige-se-lhe o curso. (Cap. XI, pág. 184.) 
163. Dois perigos os adversários apontam no Espiritismo: a) ele produziria uma impressão prejudicial sobre as faculdades mentais; b) ele arruína a religião. (Cap. XI, págs. 184 e 185.) 
164. O maior inimigo da religião é o materialismo. E esse não tem mais rude adversário do que a doutrina espírita. O Espiritismo já reconduziu ao Espiritualismo numerosos materialistas que, até então, haviam resistido a todos os argumentos teológicos. É que o Espiritismo faz mais do que argumentar: torna as coisas patentes! (Cap. XI, pág. 188.) 
165. O Espiritismo é, assim, o mais poderoso auxiliar das idéias religiosas, pois que dá ao homem a convicção de seu destino futuro, e, a este título, deve ser acolhido como um benefício para a Humanidade. Ele reanimou em mais de um coração a fé na Providência, fez renascer a esperança no lugar da dúvida, arrancou mais de uma vítima ao suicídio, restabeleceu a paz e a concórdia nas famílias, acalmou ódios, amorteceu paixões brutais, desarmou a vingança e levou a resignação à alma do sofredor. (Cap. XI, págs. 188 e 189.)
166. É ele subversivo da ordem social e da ordem pública? Uma doutrina que condena o ódio e o egoísmo, que prega o desinteresse, o amor ao próximo, sem exceção de seitas ou castas, não pode excitar paixões hostis.. E seria de desejar, para o sossego do mundo e a felicidade do gênero humano, que todos os homens compreendessem e praticassem tais princípios: não teriam nada mais que temer uns dos outros. (Cap. XI, pág. 189.) 
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